“Produzir saúde é uma arte, um quadro coletivo com cores, pinceladas e toques de muitas mãos. É a arte do encontro”. Como esta definição, o então presidente do Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde, Luiz Odorico Monteiro de Andrade, apresentou em 2002 a publicação “Saúde, um encontro de Paz”, dirigida a gestores e profissionais de saúde, que traz as reflexões de Rose Inojosa e Leda Archerman, com ilustrações do artista Wilson Neto, visando qualificar a relação entre quem atende e os que são atendidos em unidades e serviços de saúde. “Esse encontro da saúde”, no entender de Odorico, “precisa ser um encontro de paz, para que alcancemos o ideal de uma atenção universal, integral e equânime a todas as pessoas”. 

Reproduzimos, a seguir, o texto integral do documento.

SAÚDE, UM ENCONTRO DE PAZ

INTRODUÇÃO

“A saúde se produz com pessoas e entre pessoas é, antes de tudo, uma relação entre sujeitos, com suas potencialidades, limites e saberes, mediada por tecnologias geradas pelo conhecimento científico e pelo conhecimento popular. Todo profissional de saúde tem o ofício de promover a vida, uma relação saudável das pessoas com o meio-ambiente e com outras espécies, a alegria de contribuir para manter saudáveis crianças, jovens e adultos e para ajudar idosos a manter a qualidade de vida. Mas o ofício dos profissionais de saúde inclui lidar cotidianamente com a dor, o medo e a morte, com o delicado trabalho pela recuperação da saúde, pelo ensinamento de conviver com limitações e seqüelas, oferecendo o amparo necessário no momento em que a vida chega ao seu final, para que seja digna e com o menor sofrimento possível Não é fácil esse ofício. Não é fácil essa escolha, pois, mais do que em outras profissões, estas exigências invadem o cotidiano dos profissionais e as outras esferas da sua vida. Há que trabalhar com seus próprios limites individuais e com os limites impostos pelo sistema de saúde, público e privado, pelas desigualdades sociais, por limites impostos por fatores de risco e de agravos que estão além dos saberes e dos poderes dos profissionais de saúde. Temos o desafio, enquanto país, de fazer com que as pessoas e os profissionais de saúde se encontrem para promover a saúde, sem, contudo esquecer que a maior parte dos encontros entre a população e o serviço de saúde se dá, ainda, em função da doença e da dor. Para aceitar esse desafio da promoção da saúde é preciso começar pela circunstância da dor. Quando uma pessoa recorre, por sua vontade própria ou não, a um serviço de saúde, cria-se uma oportunidade ímpar para aí instalar uma relação pautada por valores culturais promotoras da paz, hoje compreendida como solidariedade, respeito à diversidade e equanimidade. Mas vejam, de um lado temos alguém com medo e com dor e de outro lado alguém bastante pressionado e as vezes endurecido exatamente pelo ofício de lidar com o medo e a dor. Ë assim que às vezes a oportunidade é perdida. Este par único quem está sendo atendido e quem atende nem sempre consegue alcançar a confiança mútua mínima necessária para estabelecer a relação terapêutica Quem é atendido quer resolver o problema que sente, ainda que o problema esteja para além das possibilidades de intervenção de quem atende. Quem atende às vezes fecha cuidadosamente o seu coração para não aumentar sua própria angústia diante das limitações humanas. Compreendendo a grandeza, a delicadeza e a beleza dessa relação, formulamos algumas breves reflexões, com o objetivo de contribuir para que cada uma das partes veja este encontro como um presente, uma oportunidade para o desenvolvimento de habilidades, a ser aproveitada, trazendo, tanto para quem atende como quem é atendido o desafio e a satisfação de relacionar-se, com dignidade, respeito e solidariedade mútuos, pactuando as bases necessárias para se travar uma relação de ajuda mútua Tais reflexões são especialmente dirigidas aos que atendem, aos dirigentes e profissionais de saúde, com o maior respeito que a sua dedicação e saberes devem merecer de cada um de nós. As reflexões que se seguem são apresentadas do ponto de vista de pessoas em atendimento em um serviço de saúde. Dê asas a sua imaginação e rosto aos falantes, como aqueles a quem vocês encontram diariamente nos balcões de atendimento, nas salas de espera, nas ante-salas dos centros cirúrgicos, nos leitos, nas cadeiras de acompanhantes.

Rose Marie lnojosa e Leda Archmann

“Profissional de saúde que me atende, peço, em primeiro lugar que você não se apresente para mim com roupa de Deus e nem vestindo a máscara da indiferença. Pode ser que eu mesmo tente começar por esse jogo e me apresente a você muito ansioso por depositar minha vida em suas mãos, como se passasse a ser apenas sua a responsabilidade. Para que você possa ser solidário comigo e, também, eficaz, é preciso que se dê conta de seus próprios limites. Fuja dessa armadilha, que pode nos machucar a ambos. Seu saber nem sempre será suficiente para resolver todos os problemas e eu tenho de saber disso. Mas também não ignore minha condição de vulnerabilidade e não se apresente com a máscara da indiferença porque me fará ter medo e insegurança e, desse modo, eu também não conseguirei ajudá-lo a me ajudar. Sei que muitos profissionais, premidos pelas suas necessidades, trabalham mais horas do que o possível para seu bem-estar. Por isso estão mais sujeitas a estresse e a perder a capacidade de sintonia fina com o outro. Peço que você procure lembrar-se, sem cessar, da sua própria condição humana, que pode conduzi-lo a uma situação semelhante a minha nesse momento de atendimento. Não peço que você me trate como pensa que gostaria de ser tratado, pois sou diferente de você, mas que atente para as minhas próprias condições e a capacidade de compreensão. Ouça-me e fale comigo com atenção compreensão, pois me sinto vulnerável. Estou inseguro porque sinto dor ou tenho algum medo. É provável que não consiga seguir seu raciocínio ou que precise de mais tempo para compreender o que você está me contando ou orientando. Preciso falar também. Ouça-me com atenção. Não sei o que você sabe. Mas sei de outras coisas. Procure usar meu próprio saber para se fazer compreender. Isso fará com que eu tenha mais confiança em seguir suas prescrições.

A PESSOA QUE ME ACOMPANHA TAMBÉM PRECISA DE ATENÇÃO.

Ela me conhece e poderá ajudar-me durante o atendimento e depois que eu estiver em casa Pode ser que ela compreenda coisas que eu deixei passar. Você sabe, uma pessoa doente às vezes faz toda a família adoecer com ela. Se o acompanhante for tranqüilizado e sentir confiança mesmo que as notícias não sejam boas teremos uma produção em equipe, solidária, que poderá contribuir para melhores resultados. Não me trate ou ao meu acompanhante com menos atenção por causa da minha raça, gênero, preferência sexual, idade, condição sócio-econômica, cultural ou educacional. A discriminação é proibida e é também um sinal lamentável da falta de respeito com o outro. Respeite as diferenças e aproveite o que elas podem trazer de contribuição para a nossa relação de produção da saúde Cada grupo tem saberes que podem ser aproveitados e orientados, ajudando a encontrar soluções que nem sempre são as tradicionais e podem ser muito eficazes. É preciso ouvir o que o outro tem a dizer e não impor nada que fira seus princípios ou crenças. Argumente, discuta as conseqüências Dê esse tempo a mim e a você mesmo.

AMBIENTES ACOLHEDORES, SEGUROS E LIMPOS SÃO ESSENCIAIS PARA UMA RELAÇÃO SAUDÁVEL.
Olhe ao seu redor. Você se sente bem nesse ambiente? Você pode contribuir para melhorá-lo? Eu também devo ser orientado pelas pessoas certas a manter o ambiente limpo. Afinal, estaremos juntos tratando de saúde. Não precisamos de luxo, mas de limpeza e de algum toque de delicadeza Água fresca, papel no banheiro, chão limpo, roupa de cama trocada...

NÃO ME DEIXE CORRER RISCOS DESNECESSÁRIOS.
Às vezes tem muita gente esperando atendimento. Fica difícil fazer uma “triagem” essa expressão esquisita que lembra uma esteira de seleção ou controle de qualidade de “coisas” como móveis, frutas, material de construção... Alguém deve observar a fila ou sala de espera e estar atento a situações que possam configurar casos de emergência. Esse profissional precisa ter acesso imediato à equipe de atendimento, quando sentir necessidade.

NO MEU PRONTUÁRIO OU FICHA DE LEITOS DEVEM SER ANOTADOS OS NOMES DA PESSOA QUE ME ACOMPANHA
Quando se trata de criança, isso já é garantido pelo estatuto da criança e do adolescente. Mas vale para todos A pessoa que me acompanha faz parte da minha identidade para a equipe e pode ser um ponto de informação e ajuda.

NÃO SOU UM NÚMERO
Tenho um nome, como você, seus amigos, seus familiares. Procure saber e tratar-me pelo nome. Evite chamar-me o doente do leito X, ou portador de Y, inclusive se você vier explicar alguma coisa sobre a minha condição para um estudante ou outro profissional. Isso me aterrorizará, pois apaga a minha identidade. Quanto mais eu me mantiver um sujeito inteiro, um cidadão, melhor poderei colaborar na nossa relação. Olhe-me nos olhos, mesmo se eu estiver deitado e você em pé. Podemos nos compreender como pessoas, com dignidade.

MANIPULE MEU CORPO COM CUIDADO

Os equipamentos e procedimentos são desconhecidos para mim e posso ficar com medo, vergonha ou sofrer mais do que o necessário. Lembre-se que estou ali um cidadão, uma pessoa Mesmo que eu não esteja com pleno domínio da minha capacidade de comunicação, parta do princípio que você não tem certeza de quanto estou ouvindo ou percebendo ainda que em situações extremas, ainda que isto aumente sua insegurança. É mais seguro! Explique que cada coisa com cuidado, de acordo com a minha condição. Às vezes bastará uma palavra dita com voz calma para tranqüilizar-me e para que eu saiba que minha condição de pessoa está sendo reconhecida e respeitada.

BRINCAR É SAÚDE, LAZER É SAÚDE.

O hospital é visto como uma prisão talvez porque as pessoas ficam à mercê de ritmos e horários que não controlam e longo tempo ociosas, mesmo quando seu agravo não as impediria de conversar, andar, tomar sol, ler. Crianças, jovens, adultos e idosos precisam ter momentos lúdicos, com brincadeiras, leituras, jogos, música, que tragam o equilíbrio de volta. Para os que podem sair do leito é preciso ter algum ambiente apropriado para a convivência Para os que não podem sair do leito é preciso ter flexibilidade com acompanhantes ou voluntários que se disponham a oferecer alguns momentos de companhia e de atividades que rompam a rotina No seu serviço de saúde tem alguma brinquedoteca? Você já pensou em atrair voluntários que leiam, conversem, contem histórias?

PRECISO DE REFERÉNCIAS

Quando terminar o meu atendimento, lembre-se de informar a quem deverei procurar em caso necessidade. Às vezes uma dúvida banal pode estilhaçar o vínculo de confiança com o profissional ou serviço e, pior, por a perder todo um trabalho. Pessoas em situação de tensão ou de dor nem sempre fazem as perguntas necessárias. Querem ir embora rápido e depois não sabem mais como usar o medicamento ou porquanto tempo precisam manter tratamento. É preciso que elas possam retornar, se não com o próprio profissional que as atendeu, com outra pessoa da equipe, sem precisar esperar dias ou meses para resolver sua angústia. Muitos recursos são desperdiçados por causa da não continuidade de tratamentos. Muitas vidas se vão seqüelas se instalam por falta de acesso a orientações A sua equipe é disponível para esclarecimentos? Há um telefone ou balcão para isso? Há acompanhamento das pessoas em tratamento?

POSSO ESTAR PRECISANDO DE OUTRAS AJUDAS, NÃO TÃO EVIDENTES.

Muitas vezes procuro um serviço de saúde quando deveria procurar também outras ajudas que não conheço nem sei que existem. Posso estar sendo vitimizado, correndo riscos desnecessários e não saber a quem recorrer ou não ter a dimensão das conseqüências. Por favor, não ignore sinais que podem revelar que busco ajuda O processo patológico é insólito e o risco pode estar escondido no fundo do olho. Posso não ter coragem de lhe contar Informação e orientação podem estar disponíveis para me esclarecer e à minha família Pode ser necessário um apoio mais decisivo para garantira minha integridade. Dirigente de sistema ou serviço de saúde, procure saber como acionar órgãos de apoio a grupos vulneráveis como o Conselho Tutelar e a Delegacia da Mulher, entidades apoiadoras do Estatuto da Criança e do Adolescente, aos grupos de ajuda à mulher vitimizada, idoso, portadores de necessidades especiais, pastorais, sociais, etc. Orientem seus profissionais de saúde sobre como proceder em casos de suspeita violência. Não exima o seu serviço de saúde dessa discreta orientação, através do canal adequado. Estabeleça uma rede de apoio com os serviços do entorno, públicos ou privados, ongs, comércio lideranças. Este movimento ganha força, identidade e segurança social e pode salvar a minha vida contribuindo positivamente para uma cultura de paz e não violência na comunidade que você atende, eu moro e estamos todos inseridos. Precisamos nos reconhecer enquanto grupo social.

SOU CO-RESPONSÁVEL PELA MINHA SAÚDE

Aproveite o tempo em que estou com vocês para me orientar, pois eu sou co-responsável pela minha saúde e posso ajudar na produção da saúde da minha família e da minha comunidade. O tempo em que fico na sala de espera, o tempo em que estou internado ou acompanhando alguém que está em tratamento é um tempo precioso para a educação em saúde. Tantas coisas poderiam ser esclarecidas e ensinadas nesse tempo, que, necessariamente, não precisam ter relação com o problema que estou vivendo, mas com a promoção da saúde, com informações sobre a relação saudável como o meio-ambiente, com outras espécies, com riscos comuns no ambiente social e familiar... Folhetos, filmes, músicas, teatros, conversas... Aproveite todas as oportunidades no seu serviço de saúde.”

E-mails das autoras: rosemarieinojosa@bol.com.br  -  ledacampolimpo@uol.com.br
